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A evolução histórica da imprensa esteve ligada à constante busca  por 
informação inerente à grande parte das sociedades, de modo que a curiosidade 
pública, a narração dos acontecimentos e as necessidades burocrático -
administrativas dos Estados, entre outros, consistiram -se em elementos 
motores para a criação de sistemas de coleta e propagação de informações. 
ĽřĝüЊŻƍġЊüőĵƍřƀЊĝŠƀЊкüřƈġŹüƀƀüĝŠƀлМЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿżüŗЊėġżƈüЊġŻƍĽƠüőĥřėĽüЊĝüЊ

imprensa, possam ser encontrados mesmo antes da difusão das atividades 
tipográficas, estes longínq Uos antecedentes e vagas semelhanças não ch egam a 
ser suficientes para a explicar a gênese das práticas jornalísticas. Para estas 
origens, as transformações do mundo moderno, como o crescimento da 
curiosidade científica e da necessidade de dados informativos, com o 
Renascimento; as polêmicas religi osas advindas da Reforma e da 
Contra rr eforma; as trocas de informações, com o incremento das atividades 
bancárias e comerciais; os progressos burocráticos e de comunicação que 
acompanharam a afirmação dos Estados Nacionais; e os avanços tecnológicos, 
morme nte com a invenção da tipografia, desempenharam significativo papel. 
Surgiam, desta maneira, ainda nos séculos XVI e XVII, uma série de folhas 
volantes impressas como os libelos, os pasquins, os almanaques, além das 
occasionnels  francesas, dos zeitungen  alemães e das gazetas italianas, 
atividades que tiveram uma longa sobrevivência. Estavam, assim, reunidas as 
condições para o aparecimento de uma imprensa periódica, ocorrendo 
numerosas tentativas de levar em frente este tipo de publicação. Porém, foi só 
ao final do século XVIII e durante a centúria seguinte que o jornalismo veio a 
desenvolver -se e atingir sua fundamental importância na formação da opinião 
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pública, acompanhando as ondas revolucionárias que demarcaram a história 
europeia e mundial desse períod o. Neste sentido, a evolução da imprensa 
acompanhou os avanços das revoluções liberais, desenvolvendo -se mais 
acentuadamente nos países onde estas primeiro fizeram sentir seus efeitos, 
notadamente na Inglaterra, na França e nos Estados Unidos. Esta fase 
revolucionária serviu para dar extraordinário impulso às atividades 
jornalísticas em diversas partes do mundo ocidental, como na América Latina, 
onde tiveram importante participação nos processos de emancipação nacional, 
primeiramente na de colonização espan hola, onde as tipografias já se faziam 
presentes há um maior tempo e, mais tarde, na América Portuguesa. Des se 
modo, mesmo com notáveis diferenças de país para país, o jornalismo fez 
progressos consideráveis nessa época e, a partir daí, aperfeiçoando -se 
constantemente, esteve cada vez mais presente em todos os setores das 
sociedades nas quais foi praticado 1 . 

 NessġЊŻƍüĝżŠМЊкüЊŗġřƀüĵġŗЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüЊƠġŗЊġƦŹġżĽŗġřƈüřĝŠЊŗƍƈüĚŷġƀЊ
significativas, em decorrência das transformações tecnológicas que 
determinam as s uas formas de expressão, mas sobretudo em função das 
üőƈġżüĚŷġƀЊėƍőƈƍżüĽƀЊėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĝġĴżŠřƈüлЊЊġЊĝüƀЊüĝüŹƈüĚŷġƀЊŹŠżЊŻƍġЊŹüƀƀüЊкüЊ
ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüЊġŗЊėüĝüЊŹüĿƀЊŠƍЊġŗЊėüĝüЊƍřĽƠġżƀŠЊĵġŠėƍőƈƍżüőл2. Apesar 
destas diferenças na disseminação das atividad es ligadas ao jornalismo através 

                                                           
1 ALBERT, P. & TERROU, F. História da imprensa . São Paulo: Martins Fontes, 1990. p. 3-6, 7, 11-2, 
21 e 29. 
2 MELO, José Marques de. A opinião no jornalismo brasileiro . Petrópolis: Vozes, 1985. p.32. 
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ĝġЊĝĽƠġżƀüƀЊżġĵĽŷġƀЊЊŠřĝġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊƀġЊĴġƯЊŹżġƀġřƈġМЊġőüЊкüŊƍĝŠƍЊüЊĝüżЊĴŠżŗüЊüŠƀЊ
ġƠġřƈŠƀЊŻƍġЊżġĵĽƀƈżüƠüлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠ-ƀġЊřƍŗüЊкĴŠżĚüЊüƈĽƠüЊřüЊĺĽƀƈšżĽüлЊüĽřĝüЊ
ŗüĽƀЊřŠƀЊŗŠŗġřƈŠƀЊġŗЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊŹġőŠЊŹŠĝġżЊĴŠĽЊƍŗüЊőƍƈüЊŹġőŠЊĝomínio da 
ŠŹĽřĽēŠЊ ŹƎĖőĽėüл3. No Brasil, desde a sua gênese como Estado Nacional,  o 
jornalismo desempenhou uma importante função não só na 
divulgação/informação dos fatos, como também na discussão/opinião sobre os 
mesmos, atuando decisivamente ao longo das  várias transformações político -
institucionais pelas quais o país passou. O significado da imprensa tornou -se 
tão fundamental que alguns autores chegaram a compará -őüЊ üЊ ƍŗЊ кŻƍüżƈŠЊ
ŹŠĝġżлЊřŠƀЊCƀƈüĝŠƀЛЊxŠЊėüƀŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊüЊġƦġŗŹőŠЊĝüЊŗüĽŠżĽüЊĝŠƀЊőŠėüĽƀЊŠřĝġ se 
desenvolveu, ao atuar na orientação, formação e/ou manipulação da opinião 
pública, o jornalismo, ao longo de suas diversas etapas de evolução, 
transformou -se em verdadeiro elemento constitutivo da sociedade e refletiu, 
através das  páginas dos jornais,  os diferentes momentos históricos do Estado 
Nacional Brasileiro, bem como influiu direta/indiretamente em cada um deles. 
Desta maneira, a imprensa tornou -se um fator essencial nas interpretações 
históricas a respeito da formação brasileira, nos seus mais diversos 
fundamentos, como o político, o econômico, o social, ou o ideológico.  

 Superando certos preconceitos iniciais que descartavam a imprensa 
ėŠŗŠЊĴŠřƈġЊĺĽƀƈšżĽėüМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊƀƍüЊřüƈƍżġƯüЊкƈġřĝġřėĽŠƀüлМЊřüƀЊƎőƈĽŗüƀЊ
décadas, uma quantidade cada vez mais crescente de trabalhos históricos vem 

                                                           
3 DARNTON, Robert & ROCHE, Daniel. Revolução impressa (1775-1800). São Paulo: EDUSP, 1996. p. 
15.  
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utilizando -se das informações e/ou opiniões expressas nos periódicos para 
promover reconstruções históricas acerca dos mais variados setores da vida 
brasileira 4. Estes preconceitos contra os possíveis engajamentos  dos jornais 
foram sobrepujados graças ao aprofundamento do conhecimento a respeito do 
processo histórico, da época e da região sobre os quais se está investigando, bem 
como da utilização de critérios teórico -metodológicos que, através de uma 
seleção judic iosa, podem permitir excelentes resultados ao historiador que 
entabula suas análises a partir da imprensa 5. Como meio de comunicação mais 
eficaz na difusão de informações e opiniões, ao longo do século XIX, a imprensa 
escrita teve um papel significativo na  formação dos hábitos, dos gostos, das 
atitudes, dos desejos e, enfim da opinião pública 6, de modo a constituir -se  num 
кĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ ĝġЊ ŗüřĽŹƍőüĚēŠЊ ĝġЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ġЊ ĽřƈġżƠġřĚēŠЊ řüЊ ƠĽĝüЊ ƀŠėĽüőлМЊ
ŹżŠŹŠżėĽŠřüřĝŠЊġƀƈƍĝŠƀЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊġőüЊŹŠĝġЊüƈƍüżЊкėŠŗŠЊüĵġřƈġЊĝü ĺĽƀƈšżĽüлМЊ
ŹġżŗĽƈĽřĝŠЊкėüŹƈüżЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊƠĽƠŠЊĝüƀЊĽĝĢĽüƀЊġЊŹġżƀŠřüĵġřƀЊŻƍġЊėĽżėƍőüŗЊ

                                                           
4 A respeito dos preconceitos do jornalismo como fonte histórica, ver: ABREU, Alzira Alves de. et 
alii. A imprensa em transição: o jornalismo brasileiro nos anos 50 . Rio de Janeiro: Ed. da 
Fundação Getú lio Vargas, 1996. p. 7-8. Já sobre as pesquisas promovidas a partir de estudos da 
imprensa, observar: MELO, José Marques de. Estudos de jornalismo comparado . São Paulo: 
Pioneira, 1972. p. 31-4. e CAMARGO, Ana Maria de Almeida. A imprensa como fonte para a 
História do Brasil. In: Anais do V Simpósio dos Professores Universitários de História . São Paulo: 
USP, 1971. v.2. p. 226-32. 
5 Conforme: BECKER, Jean-Jacques. A opinião pública. In: RÉMOND, René (org.). Por uma 
história política . Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p.196.; e 
TOPOLSKY, Jerzy. Metodologia de la historia . Madri: Catedra, 1985. p. 175 e 471-2. 
6 BESSA, Pedro Parafita. Uma análise do conteúdo dos jornais. Revista do Arquivo Municipal . 
São Paulo: v. 149,  jul. 1952. p. 23. 
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ŹġőüƀЊŹýĵĽřüƀЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀл7. Essa valorização do jornalismo como instrumento 
para as pesquisas históricas levou os historiadores a enfrentar e sobrepujar uma 
série de obstáculos intrínsecos à utilização desse tipo de documentação, como a 
falta de coleções completas, mormente quando se trata da pequena imprensa da 
qual os exemplares remanescentes são de número extremamente reduzidos; os 
problemas de conservação material das  fontes 8; a carência de informações 
ėŠŗŹőġŗġřƈüżġƀЊ řŠƀЊ ĝŠėƍŗġřƈŠƀЊ ŠĴĽėĽüĽƀЊ ġЊ кƍŗüЊ ŗġĝĽŠėżĽĝüĝġЊ ĵġżüőЊ ĝŠƀЊ
arquivos de empresas que permitiriam descrever a instituição do jornal, suas 
finanças, seus métodos de recrutamento e suas ligações cotidianas com os 
dĽĴġżġřƈġƀЊŹŠĝġżġƀл9. 

 Em se tratando de pesquisas abordando a história política, o papel da 
imprensa avulta em importância, tendo em vista o caráter em geral lacônico 
que caracteriza muitos dos documentos oficiais no que tange às disputas e aos 
confrontos de natureza político -partidária. Nos jornais, ao contrário, esses 
conflitos encontram seu espaço de propagação, chegando o jornalismo a servir 
como elo de ligação ou agente de combate entre diferentes tendências político -
ideológicas. Nos estudos voltados à  política, podem ser disting uidas várias 
formas de utilização documentária da imprensa, ou seja, as atividades 

                                                           
7 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Imprensa e História do Brasil . São Paulo: Contexto, EDUSP, 
1988. p. 21. 
8 Ver: RODRIGUES, José Honório. A pesquisa histórica no Brasil . 4.ed. São Paulo: Cia. Ed. 
Nacional, 1982. p. 170. 
9 JEANNENEY, Jean -Noël. A míd ia. In: RÉMOND, René (org). Por uma história política . Rio de 
Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 214. 
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jornalísticas como fontes de documentação geral (documentação sobre os fatos 
e sobre a opinião pública); o jornalismo como fonte de documentação sobre os 
grupos e categorias sociais; e a imprensa como fonte de documentação sobre a 
própria imprensa (estudos do conteúdo, da difusão e da dependência da 
imprensa e a análise da imprensa como centro de um grupo de pressão) 10. Deste 
modo, em linhas gerais,  os trabalhos cujo instrumento primordial de análise é o 
jornalismo, orientam -se em direção a duas vertentes básicas: uma história 
através  da imprensa, ou seja, os jornais servem como fonte de informações para 
a reconstrução de um determinado  elemento con stitutivo de uma dada 
sociedade; ou ainda, uma história da imprensa, na qual o historiador visa 
estudar o jornalismo em si mesmo, sua evolução, suas manifestações e as 
formas pelas quais ele retrata os acontecimentos. Os estudos de cunho político 
têm segui do, em geral, duas orientações conceituais, numa delas, a política 
üŹüżġėġЊėŠŗŠЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝŠЊCƀƈüĝŠМЊŹŠĝġżЊŠżĵüřĽƯüĝŠЊřüЊėŠŗƍřĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőлМЊ
řüЊŠƍƈżüМЊġőüЊĢЊĽřƈġżŹżġƈüĝüЊėŠŗŠЊкüЊėĽĥřėĽüЊĝŠЊŹŠĝġżЊŠżĵüřĽƯüĝŠЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
ėŠŗƍřĽĝüĝġƀл11. No caso das análises  que visam articular o aspecto político, com 
üЊĽŗŹżġřƀüЊġЊüЊĺĽƀƈšżĽüМЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊŹŠĝġЊƀġżЊкġřƈġřĝĽĝüЊėŠŗŠЊĴŠżŗüЊĝġЊüƈĽƠĽĝüĝġЊ
ŠƍЊĝġЊŹżýƦĽƀЊĺƍŗüřüлЊŻƍġЊкġƀƈýЊġƀƈżġĽƈüŗġřƈġЊőĽĵüĝüЊüŠЊŹŠĝġżл12, e  como uma 
кĴŠżŗüЊĝġЊėŠřĝƍƈüЊĺƍŗüřüЊőĽƠżġЊġЊŹŠőĥŗĽėüЊŻƍġЊƀġЊŹżŠŊġƈa como poder sobre a 

                                                           
10 DUVERGER, Maurice. Ciência política: teoria e método . Rio de Janeiro: Zahar, 1976. p.88-92. 
11 DUVERGER, Maurice. Introdução à política . Lisboa: Estúdios Cor, 1964. p. 11. 
12 SILVA, Benedito (coord.). Dicionário de Ciências Sociais . Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 1987. p. 922. 
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ŠżĝġŗЊƠĽřėƍőüĝŠżüЊĝġЊƍŗüЊėŠŗƍřĽĝüĝġл13, sendo abordada, enfim, no sentido da 
práxis dos homens no e pelo poder.  

 Os estudos que buscam alicerçar -se predominantemente na história 
política trilham por uma seara que, até há  alguns anos, enfrentava uma série de 
ŹżġėŠřėġĽƈŠƀМЊƈġřĝŠЊкŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊŹüżġėĽĝŠЊüЊƀġƍƀЊĝġƈżüƈŠżġƀЊėŠŗŠЊŗƍĽƈŠЊŗġřŠƀЊ
ŠżĽĵĽřüőЊ ġЊ ĖżĽőĺüřƈġл14. Isto deveu -ƀġЊ üŠЊ ƠġżĝüĝġĽżŠЊ кĝġƀėżĢĝĽƈŠЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ĴŠĽЊ
lançado durante algum tempo o estudo dos fatos políticos pela afi rmação de um 
ĽřƈġżġƀƀġЊ ŹŠżЊ ŠƍƈżüƀЊĝĽŗġřƀŷġƀЊ ĝüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊüЊüĖŠżĝüĵġŗЊĝüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüЊüėüĖüżĽüЊŹŠżЊżġŹżġƀġřƈüżЊкŠЊŹżšŹżĽŠЊƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƍŗüЊĺĽƀƈšżĽüЊĴŠżüЊ
ĝġЊŗŠĝüл15. Este desprezo adveio do fato de que a análise de natureza política 
acabou sendo confundida com a tendência historiográfica tradicional, de 
ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ ŹüƀƀŠƍЊ üЊ ƀġżЊ ġřėüżüĝüЊ ėŠŗŠЊ ƀĽřţřĽŗŠЊ ĝüЊ ĺĽƀƈšżĽüЊ кĴüėƈƍüőлМЊ
кġŹĽƀšĝĽėüлМЊкĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊŠƍЊĝġЊƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊŠƍƈżüƀЊĝġřŠŗĽřüĚŷġƀЊ
atribuídas aquela vertente historiográfica 16. Porém, se a historiografia 
tradicional esteve em significativa parte ligada à história política, a recíproca 
não é obrigatoriamente verdadeira, constituindo -se a confusão entre elas numa 

                                                           
13 BOBBIO, Norberto et alii. Dicionário de política . Brasília: Ed. da UnB, 1992. v. 2. p. 954. 
14 TUCK, Richard. História do pensamento político. In: BURKE, Peter (org.). A escrita da história: 
novas perspectivas . São Paulo: UNESP, 1992. p. 287-8. 
15 RÉMOND, René. As eleições. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história política . Rio de Janeiro: 
Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 44.  
16 Uma síntese da evolução da história política ao longo das diversas correntes historiográficas 
pode ser observada em: FALCON, Francisco. História e poder. In: CARDOSO, Ciro Flamarion & 
VAINFAS, Ronaldo ( orgs.). Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia . Rio de Janeiro: 
Campus, 1997. p. 62-81.  
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кėġżƈüЊĽřġƦüƈĽĝēŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкüЊĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüЊřēŠЊĢЊЊřġėġƀƀüżĽüŗġřte 
episódica, nem está condenada a sê -őŠл17. Este descarte sofrido pela história 
política revela os limites que as tendências reducionistas impuseram à história, 
ao eleger um fator, seja o social, o econômico ou o próprio político, como 
apanágio único e exc lusivo de toda a construção histórica de uma determinada 
época18. 

 Nesse sentido, a história política vem passando por um processo de 
żġƠüőŠżĽƯüĚēŠЊġЊżġřŠƠüĚēŠМЊġЊкġƀƈýЊƈŠŗüřĝŠЊŠЊƀġřƈĽĝŠЊĽřƠġżƀŠЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊ
desapreço dos pesquisadores com relação ao camp ŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊŹŠĽƀМЊüŠЊĽřƠĢƀЊĝġЊ
ƀġżЊüżżŠƀƈüĝŠЊкėŠŗЊĝġƀėŠřĴĽüřĚüЊŠƍЊĝġƀŹżġƯŠМЊġƀƀġЊėüŗŹŠЊƈŠŗüЊřŠƠüŗġřƈġЊƀġƍƀЊ
ĝĽżġĽƈŠƀлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊŠƀЊĺĽƀƈŠżĽüĝŠżġƀЊüĝŻƍĽżġŗЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊ
ĝġЊƀƍüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊġЊĝġЊƀƍüЊüƍƈŠřŠŗĽüлЊġЊƀġЊġƀĴŠżĚüŗЊкřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊżġőücionar 
ĴżüĵŗġřƈŠƀЊ ĝġЊ ġƦŹőĽėüĚēŠЊ řŠЊ ĽřƈġżĽŠżЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊ ƈŠƈüőлЛЊ ?ġƀƈüЊ
ŗüřġĽżüМЊкĝĽƀƀĽŹŠƍ-se a ilusão de que se pode fazer desaparecer o universo 
ŹŠőĿƈĽėŠМЊėŠőŠėüřĝŠЊġŗЊƀġƍЊőƍĵüżЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊġőġЊġƀėŠřĝġżĽüл19 e a história política 

                                                           
17 BRAUDEL, Fernand. História e Ciências Sociais . 5.ed. Lisboa: Presença, 1986. p. 11. 
18 Conforme: RÉMOND, René. Do político. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história política . Rio 
de Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 445 -7. 
19 JULLIARD, Jacques. A política. In: LE GOFF, Jacques & NORA, Pierre. (dir.). História: novas 
abordagens . 3.ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988. p. 182 e 184. Ainda acerca desta 
ġƀėüŗŠƈġüĚēŠЊƀŠĴżĽĝüЊŹġőüЊĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüМЊVżüřĚŠĽƀЊ?ŠƀƀĥМЊüĴĽżŗüЊŻƍġЊкġƀƀüЊĝĽőƍĽĚēŠ-dissolução 
ĝŠЊ üƀŹġėƈŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠлЊ ĝġƠġ-ƀġЊ üŠЊ ĴüƈŠЊ ĝġЊ ŻƍġМЊ кřüЊ ĴüőƈüЊ ĝġЊ ėüŹüėĽĝüĝġЊ ŹüżüЊ üĖüƈĥ-lo, ele é 
ėŠřƈŠżřüĝŠлЊġМЊкŹüżüЊġƠĽƈüżЊƈŠĝüЊżġėƍŹġżüĚēŠЊŹŠżЊėŠřƈüŗĽřüĚēŠМЊƈŠĝŠƀЊőĺġЊřġĵüŗЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЛЊ
DOSSÊ, François. A história em migalhas: dos Annales à Nova História . São Paulo: Ensaio; 
Campinas: Ed. da UNICAMP, 1992. p. 227. Na mesma linha, René Rémond explica e questiona: 
кºƍġŗЊ ƀüĖġЊƀġЊƍŗüЊżüƯēo oculta, talvez inconsciente, em função da qual os historiadores 
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passou a contar com  adeptos até mesmo dentre alguns dos seguidores de seus 
mais incansáveis críticos 20ЛЊ ƀƀĽŗМЊЊřüƀЊƎőƈĽŗüƀЊĝĢėüĝüƀМЊкġƀĖŠĚüżüŗ-se os 
sinais anunciadores, e depois multiplicaram -se as manifestações de um retorno 
ėŠŗЊĴŠżĚüЊƈŠƈüőлМЊřŠЊŻƍüőЊкŠƀЊƈżüĖüőĺŠƀЊĝġЊĺĽƀƈšria política pululam, numerosas 
ƈġƀġƀЊőĺġЊƀēŠЊėŠřƀüĵżüĝüƀлЊġЊкŠЊġřƀĽřŠМЊüŹšƀЊƈġżЊŠĖġĝġėĽĝŠЊČЊėŠřƠĽėĚēŠЊĝġЊŻƍġЊƀġЊ
devia descartar a política em benefício da economia e das relações sociais, tende 
ĺŠŊġЊüЊżġĽřƈżŠĝƍƯĽżЊüЊĝĽŗġřƀēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠƀЊĴüƈŠƀЊėŠőġƈĽƠŠƀлЛ Esta revalorização 
advém de fatores externos, ou seja, a crescente importância que o aspecto 
político vem adquirindo nas sociedades contemporâneas, e internos, ligados à 
кżġĴőġƦēŠЊėżĿƈĽėüлЊġЊČЊżġřŠƠüĚēŠЊŹġőüƀЊŻƍüĽƀЊüƀЊüĖŠżĝüĵġřƀЊĝġЊřüƈƍżġƯüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
vêm p assando. Essa história política renovada é resultado do contato com 
ŠƍƈżüƀЊėĽĥřėĽüƀЊřƍŗЊŹżŠėġƀƀŠЊĝġЊкŹőƍżĽĝĽƀėĽŹőĽřüżĽġĝüĝġлМЊŹġőŠЊŻƍüőЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊкŹġĝĽƍЊġŗŹżġƀƈüĝüƀлЊüЊüőĵƍŗüƀЊĝĽƀėĽŹőĽřüƀЊкƈĢėřĽėüƀЊĝġЊŹġƀŻƍĽƀüЊŠƍЊĝġЊ
tratamento, a outras, conceito ƀМЊƍŗЊƠŠėüĖƍőýżĽŠМЊƍŗüЊŹżŠĖőġŗýƈĽėüлМЊġМЊкČƀЊƠġƯġƀМЊ
pediu uma e outra coisa às mesmas disciplinas, já que os métodos e as técnicas 
estão geralmente ligados ao tipo de interrogação formulada e a uma forma de 
üĖŠżĝüĵġŗЊĽřƈġőġėƈƍüőл21. Surgia, assim, uma histó żĽüЊŹŠőĿƈĽėüЊкżġřŠƠüĝüЊŹġőŠЊ

                                                                                                                                                                                     
mantiveram a história política sob suspeita não é o fato de que ela incomoda? Ela desorienta os 
esforços de explicação por uma causalidade algo mecânica. A política não segue um 
desenvolvime nto linear: é feita de rupturas que parecem acidentes para a inteligência 
ŠżĵüřĽƯüĝŠżüЊĝŠЊżġüőлЛЊ»Dv~x?ЛЊ?ŠЊŹŠőĿƈĽėŠЛЊŹЛЊϝϝϡ-9.  
20 Ver: BURKE, Peter. A Revolução Francesa da historiografia: a Escola dos Annales (1929 -1989). 
São Paulo: Ed. da UNESP, 1991. p. 100-3. 
21 RÉMOND, René. Uma história presente. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história política . Rio 
de Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 21-9. 
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ĝĽýőŠĵŠЊėŠŗЊüƀЊ9ĽĥřėĽüƀЊ¿ŠėĽüĽƀМЊėŠŗЊřŠƠŠƀЊŹüżüĝĽĵŗüƀлЊġЊŹżŠėƍżüřĝŠЊкƍŗЊ
discurso global da sociedade sem a pretensão de ser a chave da explicação do 
ƀġřƈĽĝŠЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüл22. 

 Uma reconstrução histórica que visa empreender uma análise da 
imprensa fundamentada numa abordagem política deve levar em conta que o 
ŊŠżřüőЊкĢЊŻƍüƀġЊƀġŗŹżġЊƍŗüЊŗĽƀƈƍżüЊĝŠЊĽŗŹüżėĽüőЊġЊĝŠЊƈġřĝġřėĽŠƀŠМЊĝŠЊėġżƈŠЊġЊĝŠЊ
ĴüőƀŠл23, de maneira que seu texto deve ser interpretado além do sentido literal, 
pois as info rmações nele contidas constituem -ƀġЊġŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊкŗüĵŗüЊŻƍġЊ
ƈġřĝġЊüЊƀġżЊŹŠżЊƠġƯġƀЊėŠŗŹőġƦŠМЊĺġƈġżŠĵĥřġŠМЊüėŠřƈġėĿƠġőЊġЊƠĽƠŠл24. Desta forma o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊżġŹżġƀġřƈüЊŠЊкėŠřƀƈżƍƈŠżЊġЊŠżĵüřĽƯüĝŠżЊĝġЊƍŗüЊƠġżĝüĝġлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊ
кƀġƍƀЊżġĝüƈŠżġƀЊüėżġĝĽƈüŗЊřüЊŹüőüƠżü řŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊмŹŠĝġżнЊġЊĝġЊŠĖƈġřĚēŠЊĝġЊ
ġĴġĽƈŠƀЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊŗġƀŗüл25, criando aquela verdade a partir de suas visões de 
mundo. Assim, torna -ƀġЊřġėġƀƀýżĽŠЊкƈżüƯġżЊČЊőƍƯЊŠƀЊėġřƈżŠƀЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊĝŠЊŊŠżřüőЊ
ġЊüЊġƠŠőƍĚēŠЊĝġƀƀġƀЊėġřƈżŠƀЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġлМЊĖƍƀėüřĝŠЊżġƠġőüżЊŠƀЊкƠüőŠżġƀЊġƦŹőĿėĽƈüЊ
ŠƍЊ ĽŗŹőĽėĽƈüŗġřƈġЊ ġƦŹżġƀƀŠƀлЊ řŠЊ ŗġƀŗŠ26МЊ ŹŠĽƀМЊ кüЊ ƀĽřėġżĽĝüĝġЊ ĝŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ
mede-se, a priori , tanto pelas omissões quanto pelo destaque deliberadamente 

                                                           
22 DOSSÊ, François. A mania da fragmentação. Folha de São Paulo . São Paulo: 6 ago. 1995. p.12. 
23 RODRIGUES, José Honório. Teoria da História do Brasil (introdução metodológica) . São Paulo: 
Cia. Ed. Nacional, 1978. p. 198. 
24 MORIN, Violette. Aplicação de um método de análise da imprensa . São Paulo: USP, 1970. p.7-8. 
25 FÉLIX, Loiva Otero. Imprensa, revolução e discurso: a construção de categorias. In: RAMBO, 
Arthur Blásio & FÉLIX, Loiva Otero (orgs.). A Revolução Federalista e os teuto -brasileiros . São 
Leopoldo: Ed. da UNISINOS; Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 1995. p. 185. 
26 ROBIN, Régine. História e linguística . São Paulo: Cultrix, 1977. p. 63. 
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ėŠřėġĝĽĝŠЊ ČƀЊ řŠƈĿėĽüƀЊ ġƀėŠőĺĽĝüƀл27. Nessa linha, as próprias tendências, 
distorç ões, distinções e/ou omissões marcantes nos pronunciamentos de 
grande parte dos jornais também se constituem em elementos para a análise 
histórica, uma vez que demonstram as formas pelas quais os responsáveis pelos 
periódicos buscam estruturar (ou desestru turar) os acontecimentos de uma 
dada realidade, atuando assim na elaboração de uma construção discursiva.  

 Ao atuar como meio de comunicação, informação e divulgação/emissão 
de opinião, os jornais agiram como propagadores dos princípios  que nortearam 
as transformações e/ou a manutenção do status quo  de determinadas 
sociedades. Levando ao público a discussão desses princípios, divulgando, 
defendendo e/ou criticando determinadas idéias, cada periódico gerou sua 
própria construção discursiva sobre as mesmas, numa manifestação do poder 
através da palavra 28. Nessa linha, o discurso pode ser definido como uma prática 
кżġƀƍőƈüřƈġЊĝġЊƍŗЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊĝġƈġżŗĽřüĚŷġƀЊżġĵƍőüĝüƀЊġŗЊƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĝüĝŠЊ
por um feixe complexo de relações com outras práticas, discursivas e não -

                                                           
27 GLÉNISSON, Jean. Iniciação aos estudos históricos . São Paulo: DIFEL, 1977. p. 177. 
28 ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüƀЊĽĝĢĽüƀЊřüƀЊƀŠėĽġĝüĝġƀМЊlŠƍƠġřġőЊüĴĽżŗüЊŻƍġЊкřšƀЊřŠƀЊėŠŗƍřĽėüŗŠƀЊŹŠżЊŗġĽŠЊ
das palavras (..ЛгМЊƠġŗŠƀЊüƀЊėŠĽƀüƀЊüƈżüƠĢƀЊĝüƀЊĽĝĢĽüƀлЊġЊĽřĴőƍġřėĽüŗŠƀЊŠƀЊŠƍƈżŠƀЊвġЊƀŠŗŠƀЊ
ĽřĴőƍġřėĽüĝŠƀгЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠМЊ ŻƍġЊ ġřėġżżüЊ ƠýżĽüƀЊ ġƀŹĢėĽġƀЊ ĝġЊ ĽĝĢĽüƀлЛЊ l~ËÞCxCpМЊ
Bertrand de. As origens do Estado Moderno: uma história das idéias políticas no século XIX . Rio 
ĝġЊlüřġĽżŠНЊíüĺüżМЊϚϢϠϡЛЊŹЛЊϛϜЛЊ8üżƈĺġƀМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊėŠřƀĽĝġżüЊŻƍġЊкüЊŹüőüƠżüЊŹŠĝġЊġėŠřŠŗĽƯüżЊ
ƍŗüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŠƍЊƍŗüЊƀġŻƍĥřėĽüЊĝġЊüĚŷġƀлМЊĴüƠŠżġėġřĝŠЊüЊġƀƈżƍƈƍżüĚēŠЊĝġЊƍŗЊŹġřƀüŗġřƈŠМЊкřüЊ
medida em que, projetada em conteúdo, ela própria é uma pequena estru ƈƍżüлЛЊ 8 »Æ\C¿МЊ
Roland. O rumor da língua . São Paulo: Brasiliense, 1988. p. 151. 
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disėƍżƀĽƠüƀл29, orientadas por um processo histórico. Deste modo, o discurso é 
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊкƀġЊŹżŠĝƍƯЊġŗЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġƈġżŗĽřüĝüƀЊġЊ
projeta -ƀġЊ řŠЊ мĴƍƈƍżŠнМЊ ŗüƀЊ ƈüŗĖĢŗЊ вЛЛЛгЊ ŹŠżŻƍġЊ ėżĽüЊ ƈżüĝĽĚēŠМЊ ŹüƀƀüĝŠМЊ ġЊ
ĽřĴőƍġřėĽüЊřŠƠŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀл30.  

 Nesse sentido, o discurso tende a constituir -se num elemento que reflete 
as diversas características de uma dada sociedade, pois, mesmo que não se 
ŹżġƈġřĝüЊŻƍġЊƈŠĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊƀġŊüЊкėŠŗŠЊƍŗЊüġżšőĽƈŠЊŗĽżüėƍőŠƀŠМЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊ
das redes de memórias e dos tr üŊġƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊġőġЊĽżżŠŗŹġлМЊĢЊřġėġƀƀýżĽŠЊ
кƀƍĖőĽřĺüżЊŻƍġМЊƀšЊŹŠżЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊƈŠĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊŗüżėüЊüЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊ
uma desestruturação -żġġƀƈżƍƈƍżüĚēŠЊ ĝġƀƀüƀЊ żġĝġƀЊ ġЊ ƈżüŊġƈŠƀлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кƈŠĝŠЊ
discurso é o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio -históricas de 
identificação, na medida em que ele constitui ao mesmo tempo um efeito dessas 
ĴĽőĽüĚŷġƀЊġЊƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊвЛЛЛгЊĝġЊĝġƀőŠėüŗġřƈŠЊřŠЊƀġƍЊġƀŹüĚŠл31. No entanto, o 
ĝĽƀėƍżƀŠЊġŗĽƈĽĝŠЊŹġőŠƀЊŊŠżřüĽƀМЊŹŠżЊƀĽЊƀšМЊřēŠЊĢЊĺĽƀƈšżĽėŠМЊġМЊкŹġőŠЊėŠntrário, trata -
ƀġМЊüřƈġƀМЊĝġЊżġőüėĽŠřüżЊƈġƦƈŠЊġЊėŠřƈġƦƈŠлМЊĖƍƀėüřĝŠ-ƀġЊкŠƀЊřġƦŠƀЊġřƈżġЊüƀЊĽĝeias 
contidas nos discursos, as formas pelas quais elas se exprimem e o conjunto de 

                                                           
29 ROBIN, Régine et alii. Discurso e ideologia: bases para uma pesquisa. In: ORLANDI, Eni P. (org.). 
Gestos de leitura da história no discurso . Campinas: Ed. da UNICAMP, 1994. p. 82. 
30 ORLANDI, Eni P. Terra à vista - discurso do confronto: Velho e Novo Mundo . São Paulo: Cortez, 
1990. p. 35. 
31 PÊCHEUX, Michel. O discurso: estrutura ou acontecimento . Campinas: Pontes, 1990. p. 56. 
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determinações extratextuais que presidem a produção, a circulação e o consumo 
doƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀл32. 

 Para a interpretação da construção discursiva jornalística, torna -se 
řġėġƀƀýżĽŠМЊüƀƀĽŗМЊŠЊġƀƈƍĝŠЊĝüЊкĝĽŗġřƀēŠЊĝüЊġƦƈġżĽŠżĽĝüĝġлЊřüЊġőüĖŠżüĚēŠЊĝġƀƈġЊ
discurso 33, colocando -ƀġЊкġŗЊġƠĽĝĥřėĽüЊŠЊŹżŠĖőġŗüЊĝüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġЊŹżŠĝƍĚēŠЊ
como quadro de in formação prévio e necessário a uma observação interna de 
ėüĝüЊżġüőĽĝüĝġЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠüл34. Esta preocupação com o ambiente no qual foi 
produzido o discurso deve -se ao fato que a prática discursiva por parte da 
ĽŗŹżġřƀüЊřēŠЊĢЊкƍŗЊŠĖŊġƈŠЊėŠřėżġƈŠЊŠĴġżġėĽĝŠЊČЊĽřƀƈituição e sim o resultado de 
ƍŗüЊėŠřƀƈżƍĚēŠл35, condicionada pelo contexto histórico no qual foi elaborada, 
ĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊőġĽƈƍżüЊĝġЊƍŗЊĝġƈġżŗĽřüĝŠЊŊŠżřüőЊкřēŠЊĢЊŹŠƀƀĿƠġőЊġЩŠƍЊżüƯŠýƠġőЊ
ġŗЊƀĽМЊŗüƀЊġŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊƀƍüƀЊĺĽƀƈšżĽüƀлМЊřēŠЊƀġЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƀġƍЊƈġƦƈŠЊem algo 
кĴġėĺüĝŠЊġŗЊƀĽЊŗġƀŗŠЊġЊüƍƈŠsƀƍĴĽėĽġřƈġл36. Desta maneira, as condições de 
produção de um discurso jornalístico remetem à análise do global de uma 
ƀŠėĽġĝüĝġМЊŹġżŗĽƈĽřĝŠЊġřƈġřĝġżЊŠЊŗġƀŗŠЊėŠŗŠЊкĴżƍƈŠЊĝġЊƍŗüЊĽĝġŠőŠĵĽüЊġЊƍŗЊ
instrumento de ideologização - como criador de seus próprios destinatários, 
                                                           
32 CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo. Hist ória e análise de textos. In: CARDOSO, Ciro 
Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs.).  Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia . 
Rio de Janeiro: Campus, 1997. p. 378. 
33 Conforme FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das Ciência s 
Humanas . 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1987. p. 354.; e FOUCAULT, Michel. A ordem do 
discurso . São Paulo: Loyola, 1996. p. 53-5. 
34 OSAKABE, Haquira. Argumentação e discurso político . São Paulo: Kairós, 1979. p. 46. 
35 MAINGUENEAU, Dominique. Introducci ón a los métodos de análisis del discurso: problemas y 
perspectivas . Buenos Aires: Hachette, 1980. p. 21. 
36 ORLANDI, Eni P. Discurso & leitura . São Paulo: Cortez; Campinas: Ed. da UNICAMP, 1988. p. 44. 
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como realizador de um trabalho de constituição de uma nova realidade aos 
üĵġřƈġƀЊ ƀŠėĽüĽƀл37. A partir deste cuidadoso estudo da inter -relação entre a 
produção discursiva e o meio histórico no qual ela foi entabu lada e da manifesta 
historicidade do discurso da imprensa, pode -se proceder à reconstrução de uma 
realidade a respeito dos mais variados elementos constitutivos de uma 
determinada sociedade, num dado momento histórico 38. 

 As construções discursivas de cunho  político estão intimamente 
vinculadas à luta pelo poder, uma vez que a política consiste -se num dos 
őƍĵüżġƀЊŠřĝġЊŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊġƦġżėġМЊкĝġЊŗŠĝŠЊŹżĽƠĽőġĵĽüĝŠМЊüőĵƍřƀЊĝġЊƀġƍƀЊŗüĽƀЊ
ƈġŗĿƠġĽƀЊŹŠĝġżġƀлМЊŹŠĽƀЊкŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊřēŠЊĢЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊƈżüĝƍƯЊüƀЊ
luta s ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que e pelo que se luta, o 

                                                           
37 DEBERT, Guita Grin. Ideologia e populismo  вк¸żŠĖőġŗüs envolvidos em uma análise do 
ĝĽƀėƍżƀŠлгЛЊ¿ēŠЊ¸üƍőŠНЊÆЛ ЛЊºƍġĽżŠƯМЊϚϢϠϢЛЊŹЛЊϝϙЛЊÆüŗĖĢŗЊƀŠĖżġЊŠЊĽřƈġż-relacionamento entre a 
construção discursiva e o contexto histórico de sua produção, ver: ORLANDI, Eni P. A linguagem 
e seu funcionamento: as formas do di scurso . São Paulo: Brasiliense, 1983. p. 149-50.; 
MAINGUENEAU, Dominique. Novas tendências em análise do discurso . Campinas: Pontes, Ed. 
da UNICAMP, 1989. p. 32-4.; e MOIRAND, Sophie. Situação da escrita, imprensa escrita e 
pedagogia. In: GALVES, Charlotte  et alii. O texto: escrita e leitura . Campinas: Pontes, 1988. p.90. 
38 ¸üżüЊ9ŠżżĥüЊvüżĽüřĽМЊüЊĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊкƀġЊĴüƯЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊġЊřġėġƀƀýżĽüЊŊýЊ
que este, enquanto prática social, funciona em várias dimensões temporais simultaneamente : 
мėüŹƈüМЊƈżüřƀĴŠżŗüЊġЊĝĽƠƍőĵüнЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀМЊŠŹĽřĽŷġƀЊġЊĽĝġĽüƀЊĝüЊüƈƍüőĽĝüĝġЊ- ou seja, lê o 
presente Э üŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠЊġŗЊŻƍġЊмŠżĵüřĽƯüнЊƍŗЊĴƍƈƍżŠЊЭ as possíveis consequências desses 
fatos do presente Э ġМЊüƀƀĽŗМЊмőġĵĽƈĽŗüнМЊġřŻƍüřƈŠЊŹüƀƀüĝŠЊЭ  memória Э a leitura desses mesmos 
ĴüƈŠƀЊĝŠЊŹżġƀġřƈġМЊřŠЊĴƍƈƍżŠлЛЊv »_ x_МЊ8ġƈĺüřĽüЊ¿üŗŹüĽŠЊ9ŠżżĥüЛЊ~ƀЊŹżĽŗšżĝĽŠƀЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊřŠЊ
Brasil (ou: de como o discurso jornalístico constrói memória). In: ORLANDI, Eni P. (org.). Discurso 
fundador: a formação do país e a con strução da identidade nacional . Campinas: Pontes, 1993. p. 
33.   
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ŹŠĝġżЊĝŠЊŻƍüőЊřŠƀЊŻƍġżġŗŠƀЊüŹŠĝġżüżл39. Deste modo, o objetivo do discurso 
ŹŠőĿƈĽėŠЊкĢЊƠġřėġżЊüЊőƍƈüЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊŊŠĵŠЊĝüЊĝġƀėŠřƀƈżƍĚēŠЊġЊżġėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝġЊ
significados, interpelando atravé s da construção articulada de uma visão de 
ŗƍřĝŠлМЊżġĴőġƈĽřĝŠ-se assim, por meio das palavras, as idéias e atitudes 40. Neste 
ėŠřƈġƦƈŠМЊüЊĽŗŹżġřƀüЊƈġŗЊкƍŗЊŹüŹġőЊĴƍřĝüŗġřƈüőЊġŗЊżġĝĽŗġřƀĽŠřüżЊŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊ
político, criando inclusive novos pólos de polêmica, paut ando temas e 
ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠƀл41. No Brasil, o discurso político -partidário emitido através da 
imprensa exerceu um papel essencial ao longo dos diversos momentos que 
caracterizaram o seu cenário político, seja em âmbito nacional, regional ou local, 
servindo o s jornais como veículos de propagação dos mais diferentes ideais e 
legitimação das disputas político -ideológicas, das bipolarizações partidárias e 
verdadeiras dicotomias políticas quanto às ações e idéias de grupos divergentes. 
Estes enfrentamentos traduzi ram -ƀġЊ ƈüŗĖĢŗЊ řüЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ кėŠřĴőĽƈŠЊ
ĝĽƀėƍżƀĽƠŠлЊ ġƦŹżġƀƀŠЊ ġŗЊ ĵżüřĝġЊ ŹüżƈġЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ řüЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġЊ кĝŠĽƀЊ ėŠřƈġƦƈŠƀЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠŠƀЊ üřƈüĵţřĽėŠƀлМЊ řŠЊ ŻƍüőЊ кŠƀЊ
interlocutores se constituem como dois lugares sociais com igual poder de 
ŹüőüƠżüМЊŗüƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊġƀƀġƀЊĝŠĽƀЊėŠřƈġƦƈŠƀЊƀġЊкżġŗġƈġŗЊüЊ
discursos em algum sentido em conflito e, nessas circunstâncias, a relação 

                                                           
39 FOUCAULT, 1996. p. 9-10. 
40 PINTO, Céli Regina. Com a palavra o senhor Presidente José Sarney  вк ЊƀŠėĽġĝüĝġЊġЊƀġƍƀЊ
ĝĽƀėƍżƀŠƀлгЛЊ¿ēŠЊ¸üƍőŠНЊ\ƍėĽƈġėМЊϚϢϡϢЛЊЊŹЛЊϞϚ-2. 
41 PINTO, Céli Regina. Ao eleitor a verdade: o discurso político da imprensa em tempos eleitorais. 
In: BAQUERO, Marcello (org.). Brasil: transição, eleições e opinião pública . Porto Alegre: Ed. da 
UFRGS, 1995. p. 67-8.  
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ġřƍřėĽüƈĽƠüЊ ƀġЊ ĝġƀġřƠŠőƠġЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ őƍƈüЊ ŹġőüЊ ĺġĵġŗŠřĽüЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĝġőġƀл42.  
Assim, o discurso político está ĽřƈĽŗüŗġřƈġЊżġőüėĽŠřüĝŠЊкėŠŗЊŠЊėüżýƈġżЊĝġЊőƍƈüЊ
ŻƍġЊ üЊ ėŠřƀƈżƍĚēŠЊ ĝġƀƀġЊ ƈĽŹŠЊ ĝġЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ġřƠŠőƠġлЊ ġЊ ġƀƈüЊ кőƍƈüЊ ĢЊ ŠЊ ŊŠĵŠЊ ĝŠЊ
ƀĽĵřĽĴĽėüĝŠМЊĢЊŠЊŊŠĵŠЊĝüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝŠЊüřƈüĵŠřĽƀŗŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкėüĝüЊĝĽƀėƍżƀŠЊ
busca construir a sua visão de mundo em oposição à visão d e mundo do 
ĽřĽŗĽĵŠлЊġЊкŠЊüřƈüĵŠřĽƀŗŠЊƀġЊėŠřƀƈżšĽЊвЛЛЛгЊŹġőŠЊġƀƠüƯĽüŗġřƈŠЊĝŠЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊĝŠЊ
ĝĽƀėƍżƀŠЊĝŠЊŠƍƈżŠл43. 

 Nas maiores cidades brasileiras do século XIX, mormente durante as 
últimas décadas desta centúria, de modo geral, a imprensa caracterizou -se por 
estar  dividida em grandes e pequenos jornais, os primeiros mais prósperos, 
providos de uma organização material, contando com a publicidade como uma 
das formas de sustentação, constituindo -se num estabelecimento comercial 
interessado em ampliar o número  de leitores e de anúncios publicados; 
enquanto os outros ainda mantinham -se numa fase praticamente artesanal, nos 
quais o proprietário era, muitas vezes,  o único  responsável por todas as etapas 
da produção da folha e apresentavam significativas dificuld ades de organização 

                                                           
42  MARTINS, Eleni J. Enunciação & diálogo . Campina s: Ed. da UNICAMP, 1990. p. 180-1. 
43  PINTO, 1989. p. 55. Para Antoine Prost, o estudo dos textos deve levar em conta que eles 
кżġƠġőüŗЊġƀƈżƍƈƍżüƀЊŗġřƈüĽƀМЊŗüřġĽżüƀЊĝġЊŹġżėġĖġżЊġЊĝġЊŠżĵüřĽƯüżЊüЊżġüőĽĝüĝġЊĝŠŗĽřüřĝŠ-üлЊġЊ
ƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊƈĿŹĽėŠƀЊġƦġŗŹőŠƀЊкĝġƀƀġЊƈipo de análise é o estudo da autodesignação dos parceiros 
e dos adversários nos textos políticos. Como um partido designa a si mesmo? Como designa 
ƀġƍƀЊüőĽüĝŠƀЊġЊƀġƍƀЊĽřĽŗĽĵŠƀТлЛЊ¸»~¿ÆМЊ řƈŠĽřġЛЊ ƀЊŹüőüƠżüƀЛЊ_řНЊ»Dv~x?МЊ»ġřĢЊвŠżĵЛгЛЊPor uma 
história políti ca. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 312-3. 
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e sustentação 44. O estudo destes diversos periódicos permite a identificação de 
diferentes padrões editoriais, posturas político -partidárias e  modos de 
pronunciar -se diante dos acontecimentos, de maneira  que cada um deles 
desenvolveu u ŗüЊĝġƈġżŗĽřüĝüЊкĴŠżŗüĚēŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊġŗЊėüĝüЊėüƀŠЊƀġЊ
ŹŠĝġЊкĝġƀėżġƠġżМЊġřƈżġЊƍŗЊėġżƈŠЊřƎŗġżŠЊĝġЊġřƍřėĽüĝŠƀМЊƀġŗġőĺüřƈġЊƀĽƀƈġŗüЊĝġЊ
ĝĽƀŹġżƀēŠлЊġМЊкġřƈżġЊŠƀЊŠĖŊġƈŠƀМЊŠƀЊƈĽŹŠƀЊĝġЊġřƍřėĽüĚēŠМЊŠƀЊėŠřėġĽƈŠƀМЊüƀЊġƀėŠőĺüƀЊ
ƈġŗýƈĽėüƀлМЊĢЊŹŠƀƀĿƠġőЊĝġĴĽřĽż-se кƍŗüЊżġĵƍőüżĽĝüĝġЊвƍŗüЊŠżĝġŗМЊėŠżżġőüĚŷġƀМЊ
ŹŠƀĽĚŷġƀМЊ ĴƍřėĽŠřüŗġřƈŠƀЊ ġЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀглЊ ĝŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЛЊ .Њ ĴŠżŗüĚēŠЊ
ĝĽƀėƍżƀĽƠüЊƀēŠЊŹġżƈĽřġřƈġƀЊüЊĴŠżŗüЊŹġőüЊŻƍüőЊкüЊĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊĝüƀЊĝġƀėżĽĚŷġƀЊŠƍЊĝüƀЊ
řüżżüĚŷġƀЊġƀƈýЊőĽĵüĝüЊČƀЊƈĢėřĽėüƀЊĝġЊżġġƀėżĽƈüлОЊŠЊŗŠĝŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊėüŗŹŠЊĝüЊ
memória está ligado às formas de hierarquia e de subordinação que regem os 
ġřƍřėĽüĝŠƀЊĝġЊƍŗЊƈġƦƈŠлОЊЊġЊкüЊŗüřġĽżüЊŹġőüЊŻƍüőЊġƀƈēŠЊőĽĵüĝŠƀЊŠƀЊŗŠĝŠƀЊĝġЊ
aproximação e de desenvolvimento dos enunciados e os modos de crítica, de 
comentários, de in ƈġżŹżġƈüĚēŠЊĝġЊġřƍřėĽüĝŠƀЊŊýЊĴŠżŗƍőüĝŠƀлОЊėŠřƀĽƀƈĽřĝŠ-se, 
ġřĴĽŗМЊ řƍŗЊ кĴġĽƦġЊ ĝġЊ żġőüĚŷġƀЊ ŻƍġЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽЊ ƍŗЊ ƀĽƀƈġŗüЊ ĝġЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ
ėŠřėġĽƈƍüőл45.  

 NessġЊŻƍüĝżŠЊĝġЊĝĽƀƈĽřĚēŠЊġřƈżġЊƍŗüЊкĵżüřĝġлЊġЊƍŗüЊкŹġŻƍġřüлЊĽŗŹżġřƀüМЊ
se fizeram presentes publicações com as mais  variadas formações discursivas, 
as quais adotaram diversos tipos de estratégias na orientação de seus 
pronunciamentos, do modo que o jornalismo manifestou -se através  de 
                                                           
44 Conforme: SODRÉ, Nelson Wernceck. A história da imprensa no Brasil . Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1966. p. 288 -9 e 294. 
45 FOUCALT, Michel. A arqueologia do saber . 4.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. p. 
43 e 66. 
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modalidades discursivas diferenciadas, de acordo com a natureza de cada jornal 
ou gru po de jornais. Em linhas gerais, o discurso jornalístico esteve de acordo 
com a proposição de que aos periódicos mais poderosos (ou pelo menos mais 
ŹġżġřġƀЊġЊġƀƈýƠġĽƀгЊėŠƍĖġЊкŠЊƍƀŠЊĝüƀЊőĽřĵƍüĵġřƀЊмƀĢżĽüƀнМЊƍřĿƠŠėüƀМЊŠƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊЊ
consistentes e monolíticos лМЊ ġřŻƍüřƈŠЊ ČƀЊ ŹġŻƍġřüƀЊ ĴŠőĺüƀЊ żġƀƈüżüŗЊ кüƀЊ
equivocidades de todo o gênero, a piada, o trocadilho, o humor, a poesia (...), os 
ĝĽƀėƍżƀŠƀЊüŗĖĿĵƍŠƀЊġЊüƈĢЊŹüżüĝŠƦüĽƀл46. Desta maneira, as longevas publicações 
diárias, com diferenças entre si, e os jornais pouc o perenes e de circulação 
irregular entabularam suas construções discursivas de acordo com seus 
respectivos interesses editoriais e financeiros e condicionados por elementos 
externos às edições, mormente os ligados às condições históricas de maior ou 
menor  cerceamento à liberdade de imprensa. Gerava -se, assim, um discurso 
político -partidário com características próprias em cada periódico, variando 
desde as polêmicas e discussões  calorosas e apaixonadas; passando pelo debate 
propalado como doutrinário; pela  suavização dos pronunciamentos; até o 
silêncio parcial ou absoluto das declarações de natureza política 47.   

 Diante dis so, os grandes diários estiveram ligados ao primeiro  grupo, 
geralmente buscando a construção de discursos sérios e unívocos. Nes se caso, 
                                                           
46 EPSTEIN, Isaac. Gramática do poder . São Paulo: Ática, 1993. p. 125. 
47 O silêncio político constituiu -se numa estratégia discursiva, muitas vezes a única viável, 
adotada até pelos jornais mais  combativos, notadamente nos períodos de maior controle e 
perseguição às atividades jornalísticas. Desta forma, até mesmo o silêncio traduz uma 
significância discursiva, refletindo uma reação à determinada circunstância histórica. Sobre 
este aspecto, observar: ORLANDI, Eni P. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos . 2.ed., 
Campinas: Ed. da UNICAMP, 1993. p. 70-94.  
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as disputas políticas manifestaram -se através dos jornais, porém, às vezes de 
forma mais velada e implícita e/ou diluídas ao longo da matéria de caráter 
noticioso, no objetivo de intercalar/encobrir as relações entre opinião e 
informação, e, quando mais abertas, foram limitadas no cronológico, 
respondendo a uma dada circunstância política momentânea, ou ainda  foram 
típicas de determinadas fases pelas quais cada periódico viesse a passar. 
Ocorria, assim, uma tendência destas folhas a buscarem um certo equ ilíbrio 
entre as suas manifestações de cunho partidário e os seus interesses comerciais 
e  de sustentação financeira, tendo em vista  a  necessidade da  manutenção da 
venda das assinaturas e da publicação de material  publicitário 48. Deste  modo, 
além  do  controle legal, as folhas diárias chegavam, muitas vezes, a impor a si 
mesmas verdadeira autocensura, com base na disciplina, a qual não deixa de ser 
кƍŗЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝġЊėŠřƈżŠőġЊĝüЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠлМЊŻƍġЊкőĺġЊĴĽƦüЊŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊŹġőŠЊ
jogo de uma identidade q ue tem a forma de uma reatualização permanente das 
żġĵżüƀл49, de acordo com as contingências históricas reinantes. Já a pequena 
imprensa, de modo geral, caracterizou -se pelos discursos ambíguos e 
paradoxais. Mesmo que em detrimento da manutenção de suas bas es 
comerciais, os pequenos jornais estiveram na maioria dos casos ligados às 

                                                           
48 Ver DUVERGER, 1976. p. 86.; MARIANI. p. 35; e ORLANDI, Eni P. et alii. Vozes e contrastes: 
discurso na cidade e no campo . São Paulo: Cortez, 1989. p. 73. Segundo Gramsci, na elaboração de 
ƍŗЊŊŠżřüőЊĝġƠġŗЊƀġżЊőġƠüĝŠƀЊġŗЊėŠřƈüЊŠƀЊкġőġŗġřƈŠƀЊĽĝġŠőšĵĽėŠƀлЊġЊŠƀЊкġėŠřţŗĽėŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊкĢЊřġėġƀƀýżĽŠЊ- quando se constrói um plano editorial - manter a distinção  entre os dois 
aspectos, a fim ĝġЊŻƍġЊŠƀЊėýőėƍőŠƀЊƀġŊüŗЊżġüőĽƀƈüƀлЛЊW» v¿9_МЊ řƈŠřĽŠЛЊOs intelectuais e a 
organização da cultura . 9.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. p. 163.  
49 FOUCAULT, 1996. p. 36. 
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várias formas de contestação, lançando mão de pronunciamentos marcados 
pelo debate, pela polêmica, pelo humor, pela sátira, e, fundamentalmente, pela 
ėżĿƈĽėüЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠŹĽřüƈĽƠüЊŹŠr excelência, esta imprensa interpretava os fatos, 
criando una nova noção de factualidade, tirava conclusões e fazia julgamentos, 
ėŠŗЊŠЊŠĖŊġƈĽƠŠЊĝġЊŹżŠƠŠėüżЊüĚēŠЊŹŠżЊŹüżƈġЊĝüŻƍġőġƀЊüŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊĝĽżĽĵĽüл50. Não 
ėĺġĵüřĝŠЊ üЊ ƈġżЊ ƍŗüЊ кĝĽƀėĽŹőĽřüЊ ĽřƈġżřüлЊ ėŠŗŠЊ Šżientação básica de suas 
páginas, estes jornais sentiam diretamente a censura externa advinda das 
üƍƈŠżĽĝüĝġƀЊŹƎĖőĽėüƀЊƀŠĖżġЊüЊġŗĽƀƀēŠЊĝġЊƀġƍЊĝĽƀėƍżƀŠМЊřüЊĖƍƀėüЊкĝġЊĝġƈġżŗĽřüżЊ
as condições de seu funcionamento, de impor aos indivíduos que o 
pronunciavam cer to número de regras e assim de não permitir que todo mundo 
ƈĽƠġƀƀġЊüėġƀƀŠЊüЊġőġƀл51. 

 Assim, os trabalhos que optarem pelo abordagem do inter -relacionamento 
entre a imprensa, a história e a política, no Brasil do século XIX, devem buscar 
descrever e interpr etar as diversas construções discursivas emitidas por meio 
dos jornais, tendo por intento a identificação das várias relações de oposição que 
sustentaram os conflitos discursivos; das mais variadas formações e estratégias 
discursivas que, através de padrõe s editoriais e pronunciamentos partidários e 
políticos de maior ou menor intensidade, marcaram as páginas das publicações; 
e das diferentes modalidades discursivas empregadas pelos periódicos, tendo 
em vista seus ideais político -partidários relacionados co m os seus interesses 

                                                           
50 CARDOSO, Alcina Maria de Lara &  ARAUJO, Silvia Maria Pereira de . Jor nalismo e ideologia. 
Ciência e cultura - Revista da SBPC. v. 42. out. - dez. 1990. p. 1083. 
51 FOUCAULT, 1996. p. 36-7. 
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comerciais e financeiros de sustentação, mormente no que tange à publicação 
de matéria publicitária e manutenção das assinaturas. Tai s elementos 
constituem -se apenas em alguns dos pressupostos que podem ser lançados ao 
debate sobre a inter -relação Э  imprensa -história -política Э, uma vez que a 
análise metodológica envolvendo estes temas consiste -se num processo em 
construção e em constante renovação 52. 
 

 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

                                                           
52 Publicado originalmente em: Comunicação & Política . Rio de Janeiro: CEBELA, 1999, v.6, p.245-
257. 
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Na segunda metade do século XIX, um dos gêneros jornalísticos que mais 
fez sucesso em meio ao público leitor foi representado pelas revistas ilustrado -
humorísticas.  Tais publicações apresenta vam em seu conteúdo imagético e 
textual, uma perspectiva joco -séria, já que o humor é divertido e sério ao mesmo 
tempo, tornando -se, dessa maneira, uma qualidade vital da condição humana. 
Assim, o humor qua se sempre reflete as percepções culturais mais profundas, 
oferecendo um instrumento poderoso para a compreensão dos modos de pensar 
e sentir moldados pela cultura 53. Levando em conta tal abordagem joco -séria, 
tais revistas  agiam como uma espécie de bobo da corte Э símbolo que utilizaram 
largamente como uma autorrepresentação Э, ou seja, aquele que diz em tom 
duro as coisas agradáveis e em tom jocoso as terríveis 54. Tal figura serviria para 
ridicularizar os costumes, caracterizando -se como gaiato, malicioso e matreiro, 
representando a dualidade de todo o ser e constituindo a outra face da realidade, 
aquela que a situação adquirida faz esquecer e para a qual se chama atenção. Ele 
exprime o anódino com gravidade e, como brincadeira, as coisas mais graves, 
encarna ndo uma consciência irônica para com os eventos, sem ser 
simplesmente uma representação cômica, e sim a expressão da multiplicidade 
íntima da pessoa e de suas discordâncias ocultas. No que tange à política, o bobo 
da corte apresenta atavios, palavras e ati tudes, substituindo a representação do 

                                                           
53 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o cam po: reflexões da antropologia. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do humor . Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 
251. 
54 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 120. 
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poder pela chalaça, pela irreverência e pela ausência de toda a autoridade, ou 
seja, constitui a paródia encarnada 55. De acordo com tal motivação editorial, 
essas revistas abordaram em suas páginas os mais variados tem as da vida em 
sociedade, dentre eles o processo de urbanização.  

Os caminhos e descaminhos das principais urbes brasileiras  constituíram 
pauta da caricatura expressa pelos seus periódicos ilustrados e humorísticos, os 
quais lançaram seu olhar crítico e  jocoso sobre várias das incongruências que 
marcaram a formação das cidades. A  urbanização implica na multiplicação dos 
pontos de concentração e pelo aumento de tamanho das concentrações 
individuais 56 e, em seu contexto, a complexidade da ação dos agentes sociais 
inclui práticas que levam a um constante processo de reorganização espacial. 
Isso se realiza via incorporação de novas áreas ao espaço urbano, densificação 
do uso do solo, deterioração de cert as áreas, renovação urbana, relocação 
diferenciada da infraestrutura e também da mudança do conteúdo social e 
econômico de determinadas áreas. Em cada transformação do espaço urbano, 
este se mantém simultaneamente fragmentado e articulado, reflexo e 
condic ionante social, ainda que as formas espaciais e suas funções tenham 
mudado 57. 

                                                           
55 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 4.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 80, 147-148 e 680. 
56 REISS JR, Albert J. Urbanização. In: SILVA, Benedicto (dir.). Dicionário de Ciências sociais . 
2.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987.  p. 1277. 
57 CORRÊA, Roberto Lobato. Espaço urbano . São Paulo: Ática, 1989. p. 11. 
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 ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кüЊ ėĽĝüĝġЊ ƈŠżřü-se um organismo cada vez mais 
ėŠŗŹőġƦŠл58, envolvendo condicionantes diversificados, como os históricos, os 
geográficos, os sociológicos, os político -ideológicos e os socioeconômicos. 
Assim, para além da simples condição objetiva de vida, a cidade supõe direção, 
gestão, atividades sociais, políticas, religiosas, etc. e, em certo sentido é também 
cultura, e por isso guarda a dimensão do humano 59. A edificação do urbano 
envolve elementos constitutivos como a forma espacial da cidade e da rede, a 
paisagem e as funções urbanas, os agentes sociais envolvidos no processo de 
produção e das relações entre eles e as articulações com espaços externos ao da  
rede60. 

 A partir do processo de ampliação dos quadros urbanos, a cidade recebeu 
diretamente as consequências do rápido crescimento populacional, passando, a 
partir deste, em nível de estruturação de seu espaço interno, por muitas 
transformações. Tal proce sso trouxe consigo uma desordem muito grande na 
paisagem e na malha urbana, aparecendo características como ruas estreitas 
demais e insuficientes para a circulação das pessoas e dos veículos, além de 
vários outros elementos. Nesse sentido, a cidade era a p rópria desordem, 
surgindo diversos problemas urbanos 61. Desse modo, a expansão urbana traz 
consigo um alto preço, uma vez que a lei do crescimento urbano significou a 

                                                           
58 HAROUEL, Jean-Louis. História do urbanismo . Campinas: Papirus, 1990. p. 110. 
59 CARLOS, Ana Fani A. A cidade . São Paulo: Contexto, 1992. p. 81. 
60 CORRÊA, Roberto Lobato. A rede urbana . São Paulo: Ática, 1989. p. 79. 
61 SPOSITO, Maria Encarnação B. Capitalismo e urbanização . 2.ed. São Paulo: Contexto, 1989. p. 
55-58. 
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inexorável destruição de todas as características naturais que deleitam e 
fortificam a alm a humana em suas atividades diárias 62. 

 Nessa linha, a cidade se estende desmesuradamente, ela explode, 
constituindo um processo que fica envolvido na urbanização da sociedade 63, em 
um quadro pelo qual a cidade sempre teve relações com a sociedade no seu 
con junto, com sua composição e seu funcionamento, com seus elementos 
constituintes e com sua história. Assim, a cidade tem uma história, sendo a obra 
de uma história, isto é, de pessoas e de grupos bem determinados que realizam 
essa obra nas condições históri cas. A cidade pode ser considerada dessa 
maneira, como obra de certos agentes históricos e sociais, o que leva a distinguir 
a ação e o resultado, o grupo (ou os grupos) e seu produto 64. 

As imagens do urbano tiveram na arte litográfica uma de suas 
fundamenta is formas de difusão ao longo do século XIX. Nesse quadro, os 
padrões estéticos expressos nesse processo de produção de imagens de 
paisagens guardavam muito da formação de origem de seus artistas. Ainda 
assim, novas experiências e soluções, desenvolvidas p ara um público mais 
amplo e menos elitizado, conferiram a esses produtos particularidades que, de 
certa forma, alteraram os padrões de representação visual então vigentes 65, 

                                                           
62 MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, transformações e perspectivas . 3.ed. São 
Paulo: Martins F ontes, 1991. p. 462. 
63 LEFEBVRE, Henri. A cidade do capital . 2.ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. p. 178. 
64 LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade . 5.ed. São Paulo: Centauro Editora, 2011. p. 51-52. 
65 íCx\ МЊ9ġőġƀƈġЛЊ~ЊřġĵšėĽŠЊĝüƀЊкƠĽƀƈüƀЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлНЊĽŗügens da cidade imperial e da 
escravidão. In: Estudos históricos , Rio de Janeiro, n. 34, jul. Э dez. 2004, p. 28. 
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como foi o caso das criações caricaturais normalmente  por meio de seu espírito 
de fundo crítico, bem exemplificadas a partir de uma amostragem expressa pela  
iconografia d e duas revistas  humorístico -ilustrad as publicadas nas capitais do 
Império e da mais meridional província brasileira  ao retrata r certos detalhes das 
cidades do Rio de Jan eiro e de Porto Alegre.  

Uma dessas revistas foi a carioca A Semana Ilustrada , que circulou entre 
1860 e 1876. Tal folha teve imensa voga e influência nas rodas literárias do país, 
chegando a ser considerada como o periódico mais popular do Brasil na sua 
época. Suas charges provocavam o riso espontâneo e natural de todos, sadio, 
comunicativo e forte como uma gargalhada, e não apenas o falso sorriso 
amarelo de sarcasmo 66. Em seu conteúdo, além da graça das caricaturas, trazia a 
perfeição dos desenhos, mormente  os retratos, ao passo que, no segmento 
textual, contou com relevantes membros da intelectualidade brasileira de 
então 67. Contava com oito páginas, quatro de texto e quatro com ilustrações, 
publicando, além dos desenhos, poesias, crônicas e contos, tendo pe las suas 
folhas passado os mais conhecidos escritores e jornalistas da época 68. O 

                                                           
66 FLEIUSS, Max. Centenário de Henrique Fleiuss . Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1923. p. 9 -
10. 
67 FLEIUSS, Max. In: A caricatura no Brasil.  In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico do 
Brasil.  Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1917, tomo 80, p. 606.  
68 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
205. 
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responsável pelas suas edições, revelou -se artista de pulso, superior, imaginação 
riquíssima e lápis seguro 69. 

 Em suas páginas exerceram protagonismo dois personagens que 
repr esentavam seu corpo redacional. Tratava -se do Dr. Semana e seu infalível 
Moleque, o primeiro atarracado com a sua vasta cabeçorra e sempre de lápis em 
riste, o segundo trajado à caráter, de libré, como os negrinhos que serviam de 
pajens de casas ricas no s éculo XIX. Tratavam -se de duas criações originais e 
desopilantes, que se tornaram o regalo do público, marcando época no terceiro 
quartel dos Oitocentos 70. A interação entre ambos se calcava nas relações 
escravistas de então, com o Dr. Semana fazendo o papel de senhor, por vezes de 
patrão, para com o Moleque, na execução das lides concernentes à redação, 
envolvendo questões como atribuição de tarefas, repreensões e até punições 
para com o auxiliar. O Dr. Semana, criado para a sátira de costumes e dos 
acontecimentos políticos 71, com sua cabeça grande e sempre comentando os 
assuntos correntes, tornou -se o carro-chefe do magazine 72. Assim, além das 
ilustrações de alta qualidade litográfica, a revista contava com o carisma do Dr. 
Semana, alter ego  de seu editor , e a manha do Moleque, pajem negrinho a servir 
Nhonhô 73. Fazendo o papel de responsável pelas crônicas editadas no periódico, 
                                                           
69 SINZIG, Pedro. A caricatura na impre nsa brasileira:  contribuição para um estudo histórico -
social . Petrópolis: Vozes, 1911. p. 95. 
70 FLEIUSS, 1923. p. 10. 
71 LAGO, Pedro Corrêa do. Caricaturistas brasileiros . Rio de Janeiro: Sextante, 1999. p. 24. 
72 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasi leira. Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012. 
p. 151. 
73 WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 86.  
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o Dr. Semana tornou -se figura obrigatória da ilustração da capa, de que se 
pretendia fazer um tipo, comentando os sucessos da sema na, com o seu 
Moleque, pequeno escravo, que lembrava uma criação literária de José de 
Alencar 74. Eles constituíam dois tipos que conversavam a respeito de tudo, mas 
também de nada, quando não havia assunto, além de redigirem matérias 75. Ao 
representarem a re dação, os dois personagens tiveram recorrentes presenças na 
demonstração das atividades redacionais concernentes à edição da revista 
ĽőƍƀƈżüĝüМЊėŠŗŠЊĴŠĽЊŠЊėüƀŠЊĝġЊüŗĖŠƀЊкüĴĽüřĝŠлЊüЊŹġřüМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊġƦŹżġƀƀēŠЊ
crítica de suas edições 76; debatendo sobre as matérias que seriam incluídas no 
periódico 77; e comemorando a chegada ao oitavo ano de publicação 78. 

 

                                                           
74 SODRÉ, 1999. p. 205. 
75 ALVES, Antônio Constâncio. A caricatura no Segundo Império. In: Revista da Semana , 30 dez. 
1922, a. 24, n. 1, p. 20. 
76 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 10 mar. 1867. 
77 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 14 jul. 1867. 
78 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 8 dez. 1867. 
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¿ŠĖЊüЊкĝĽƠĽƀüЊƀĽřĵġőüЊridendo castigat mores лМЊŗƍĽƈŠЊėŠŗƍŗЊġŗЊŗġĽŠЊČЊ
imprensa caricata da época, A Semana Ilustrada ŹżġƈġřĝĽüЊ кġřėġƈüżЊ üЊ ƀƍüЊ
variegada  ƈüżġĴüлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀġЊĝĽƯĽüЊкġƀƈżüřĺŠЊČƀЊŗġƀŻƍĽřĺüƀЊőƍƈüƀЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
ŹġƀƀŠüőлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ üėĺüżЊ кřüЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ řŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠМЊ řŠƀЊ ėŠƀƈƍŗġƀМЊ řüƀЊ
instituições, nas estações públicas , no comércio, na indústria, nas ciências, nas 
artes, nos teatros, nos baile ƀМЊ řüƀЊ ŗŠĝüƀМЊ üƀƀƍřƈŠЊ ĽřġƦüƍżĿƠġőлЊ ġЊ кŗüƈĢżĽüЊ
ĽřġƀĵŠƈýƠġőЊŹüżüЊġŗŹżġĵüżЊŠЊőýŹĽƀЊġЊüЊŹġřüлМЊüŹőüƍĝĽřĝŠЊкŠЊĖġŗЊŻƍġЊŹżüƈĽėüżġŗлЊ
ġЊėġřƀƍżüřĝŠЊкŠЊŗüőЊŻƍġЊĴĽƯġżġŗлЛЊ¸żŠŹƍřĺü-ƀġЊкüЊŹżŠĴőĽĵüżЊŠЊƠĿėĽŠМЊüЊĺĽŹŠėżĽƀĽüМЊ
ŠЊ ėĺüżőüƈüřĽƀŗŠМЊ üЊ ĽŗŹŠƀƈƍżüлЊ ġЊ üЊ кƯŠŗĖüżЊ ĝŠЊ Źƀġƍdo-catonismo, do falso 
mérito, da virtude pretenciosa, das vocações mentirosas, das devoções 
ŗüƀėüżüĝüƀлЊ ġЊ кĝŠЊ ƈüőġřƈŠЊ ĴŠƀĴšżĽėŠлЛЊEm sua primeira edição trazia uma  
proposta grandiloquente, ao revelar que estaria a  começar кƀƍüЊ ƠĽüĵġŗЊ
ĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЊŹġőüЊ ŗĢżĽėüЊvġżĽĝĽŠřüőл79. 

 As revistas ilustrado -humorísticas se espalharam pelo país, chegando a 
Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, no extremo -sul do Brasil, cuja 
publicação original de tal gênero foi A Sentinela do Sul , editada entre julho de 
1867 e o ano seguinte . Apresentava -se como jornal ilustrado, crítico e joco -sério 
e, com humor, lembra ndo  que seria publicada diariamente, com exceção dos 
dias de semana. Em meio aos modelos normalmente mais críticos e ácidos das 
folhas caricatas, A Sentinela  manteve sua construção discursiva e suas 
manifestações pictóricas em padrões razoavelmente mais amenos e moderados.  
Manteve padrões de significativa qualidade gráfica para os modelos da época, 

                                                           
79 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 16 dez. 1860.  
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graças ao bom trabalho como gravado r, retratista e calunguista promovido pelo 
seu ilustrador. Além disso, caracterizou -se por um caráter por vezes ameno do 
espírito crítico, rechaçando as penas mais desabusadas e contundentes, de 
modo que, ainda que se rotulasse de crítico e jocoso, era sér io também. O 
к»ġĝüƈŠżлЊ ĝüЊ ĴŠőĺüМЊ ŗƍĽƈüƀЊ ġЊ ŗƍĽƈüƀЊ ƠġƯġƀЊ żġŹżġƀġřƈüĝŠЊ řüƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ĝŠЊ
semanário, com sua cartola e quase sempre acompanhado de seu auxiliar, um 
ŊŠƠġŗЊ řġĵżŠМЊ ŠЊ к¸ĽýлМЊ řüЊ ŗüĽŠżĽüЊ ĝüƀЊ ƀƍüƀЊ üŹüżĽĚŷġƀМЊ üƀƀƍŗĽüЊ ŠƀЊ üżġƀЊ
aconselhados pela decência, nã o dando granja ao moleque, a quem apenas 
permitia perguntas discretas. Séria e/ou humorística, A Sentinela do Sul  abriria 
espaço para um gênero que ganharia repercussão no Rio Grande do Sul do 
século XIX 80. 

Em sua apresentação, o semanário, com ironia, lemb rava que todos os 
jornais e todas as publicações periódicas tinham o costume de apresentarem ao 
público Э definido como uma entidade que engolia as araras  da imprensa e 
pagava as suas assinaturas Э um programa, no qual minuciosamente 
detalhavam tudo quanto  pretendiam, ou, na maioria das vezes, não pretendiam 
fazer naquela espinhosa carreira e no desempenho daquela árdua e honrosa 
missão, que seria um sacerdócio e conduziria a um martírio. Nesse sentido, a 
folha caricata dizia que não pecaria pela omissão de  tal dever, e mesmo que não 
fosse dada a frases altissonantes, não iria deixar de seguir a regra geral. Usando 
um termo considerado obrigatório em matéria de programa, a folha afirmava 

                                                           
80 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX . Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 13, 17, 19 e 26-27 
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que entrava na arena, armada de pena e de crayon, disposta a sustentar a luta 
contra o indiferentismo do público e a falta de assinaturas, os dois principais 
inimigos que quase sempre perseguiam as empresas da sua ordem. O 
hebdomadário declarava estar disposto a maçar os seus leitores com oito 
páginas mistas de textos e gravu ras, nas quais abrangeria, tanto quanto 
possível, as ocorrências da semana 81.  

Buscando isentar -se da prática da pasquinagem, o periódico destacava 
que, apesar da crítica ser o seu elemento principal, a mesma seria manejada 
com discernimento, nunca passando  das raias da justiça e da honestidade, só 
ferindo a partir da razão e nos limites da decência, de modo que não viria a 
empregar a arma do ridículo contra o que fosse nobre, belo e grande. Dizia ainda 
que a caricatura não poderia faltar, pois ela seria o s al ático da publicação, que 
em tom joco -sério diria muitas verdades, permanecendo fiel ao antigo princípio 
кridendo castigare mores лЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ üĝŠƈüƠüЊ ƍŗЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ
moralizador da sociedade, muitas vezes assumido pelos caricatos, garantindo 
que se esforçaria com desenhos e palavras para castigar o crime, a hipocrisia, a 
ignorância e a vilania no que tinha de mais caro, ou seja, o seu amor próprio 82.  

O periódico expunha também que acreditava no favor público que o 
acompanharia na senda que se pro punha a percorrer, tomando por norte a 
razão, a justiça e o patriotismo. Previa ainda que a sua execução artística seria 
sempre digna de entrar em comparação com a das edições ilustradas da corte, 
                                                           
81 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
82 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
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bem como a sua publicação e expedição seriam feitas com reg ularidade. Como a 
primeira folha ilustrada que saía na província do Rio Grande, esperava contar 
com a proteção do público 83. Uma das marcas registradas da Sentinela era se 
manifestar por meio de seus dois personagens principais Э ŠЊ к»ġĝüƈŠżлМЊ
representando üЊ ĴĽĵƍżüЊĝŠЊġƀėżĽƈŠżЊŹƎĖőĽėŠЩŊŠżřüőĽƀƈüМЊġЊŠЊк¸ĽýлМЊŠЊřġĵżŠЊŻƍġЊ
auxiliava aquele e com o qual mantinha recorrentes diálogos, publicados na 
ƀġƀƀēŠЊк9ŠőšŻƍĽŠЊġřƈżġЊŠЊ»ġĝüƈŠżЊġЊŠЊƀġƍЊ¸ĽýлМЊƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊĴżġŻƍġřƈġƀЊĝġřƈżġЊüƀЊ
editadas pela folha.  Em termos de ex emplificação tais protagonistas apareciam 
conversando sobre as notícias divulgadas pelos jornais, por ocasião de mais um 
colóquio 84; discutindo as atribuições de cada um na execução da publicação 85; e 
realizando a leitura de manifestações políticas expressas  por meio da 
imprensa 86. 

                                                           
83 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7  jul. 1867. 
84 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 4 ago. 1867. 
85 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 29 set. 1867. 
86 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 20 out . 1867. 
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No que tange à urbanização, entre 1867 e 1868, anos em que houve uma 
interseção entre suas edições, A Semana Ilustrada  e A Sentinela do Sul , por meio 
das respectivas aparições do Dr. Semana e do Moleque e do Redator e do Piá, 
optaram pela abordagem calcada no jornalismo crítico -opinativo, demarcando 
algumas das precariedades pelas quais passavam o Rio de Janeiro e Porto 
Alegre. Nesse sentido,  os representantes da redação da revista carioca 
apareciam preocupando -se com a irrigação das ruas citadinas 87; as enchentes, 
que levavam os jovens a banhar -se nas ruas do centro citadino 88; as dificuldades 
na iluminação pública, obrigando o Dr. Semana a limpar a luminária dos 
postes89; o abastecimento de água, ainda mais na época de extremo calor 90; o 
calçamento da urbe, com as pedras soltas sendo equiparadas ironicamente a 
uma pirâmide 91; as dificuldades da cidade em adaptar -se às intempéries 
climáticas, co mo o excesso de ventos 92; e a excessiva presença de insetos, 
redobrando os trabalhos dos pajens que atendiam a figura do redator 93. Já A 
Sentinela do Sul  apresentou os personagens que designavam as funções 
redacionais, tendo dificuldades de deslocar -se pelas ruas, tendo em vista a água 
e a imundície que tomavam conta das mesmas 94; tendo de navegar nas vias 

                                                           
87 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 20 jan. 1867. 
88 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 20 out. 1867. 
89 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 12 jan. 1868. 
90 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 19 jan. 1868. 
91 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 14 jun. 1868. 
92 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 25 out. 1868. 
93 A SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1º nov. 1868. 
94 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 18 ago. 1867. 
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ėĽƈüĝĽřüƀМЊ ėŠŗŠЊġŗЊƍŗЊкŹüƀƀġĽŠЊ ŗüżĿƈĽŗŠлМЊƈġřĝŠЊ ġŗЊƠĽƀƈüЊüƀЊġřėĺġřƈġƀ95; 
utilizando lanternas 96 e recebendo o impacto de uma luminária na cabeça, 
demonstrando  o precário sistema de iluminação pública 97; sofrendo com o 
excessivo calor para o qual a cidade parecia não estar preparada 98; sofrendo com 
as areias voadoras oriundas de intensa ventania 99; e penando com uma invasão 
ĝġЊĵüĴüřĺŠƈŠƀМЊƈüőЊŻƍüőЊƍŗüЊкŹżüĵüЊĝŠЊCĵĽƈŠЊġŗЊ¸ŠżƈŠЊ őġĵżġл100.  

                                                           
95 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 set. 1867. 
96 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 3 nov . 1867. 
97 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 dez. 1867. 
98 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º dez. 1867. 
99 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 dez. 1867. 
100 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 26 jan. 1868. 
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 Na segunda metade do século XIX, o processo de urbanização no Brasil 
encontrava -se em evolução. Ainda que a maioria da população se localizasse na 
zona rural, as cidades cresciam,  a partir de certa evolução demográfica e a 
existência ou não de infraestrutura urbana, notadamente a vinculada às 
condições físicas citadinas e à prestação de serviços. Normalmente o 
crescimento das cidades trazia consigo certa deterioração do ambiente ur bano e 
perda da qualidade de vida 101. A imprensa periódica refletiu intensamente sobre 
as incongruências e limitações urbanas, mormente no que tange ao gênero 
ilustrado -humorístico, de acordo com sua vocação crítico -opinativa. Nessa 
linha, A Semana Ilustrada  e o A Sentinela do Sul  abordaram as precariedades 
vivenciadas pelos moradores das cidades, demonstrando que enfrentavam 
problemas em comum. De acordo com tal perspectiva,  apesar de tratar -se de 
uma metrópole para os padrões brasileiros de então, como o R io de Janeiro, e da 
capital provinciana sulina, Porto Alegre, que conviviam com questões  
coincidentes  tais como inundaçõe s, intempéries e excessos climáticos, ventos 
inclementes, calçamento, abastecimento de água  e a presença de insetos, como 
demonstra est a breve amostragem.  

 

 
 

                                                           
101 RIOS , José Arthur . Urbanização  na América Latina . In: SILVA, Benedicto (dir.). Dicionário de 
Ciências sociais . 2.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúl io Vargas, 1987. p. 1278-1279. 
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TURISMO E MÍDIA SOB UM PRISMA 
MULTIDISCIPLINAR: BREVE 

INTRODUÇÃO AO TEMA  
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No amplo horizonte que constitui a vida em sociedade, o espaço destinado 
ao Turismo vem crescendo em larga escala e, paulatinamente, evoluíram 
também os estudos entabulados acerca das atividades turísticas. No variado 
espectro que constitui o cerne das aná lises científicas em torno do Turismo, 
uma das marcas registradas é o caráter de constantes interfaces com variadas 
outras áreas do saber humano. A própria existência do Turismo é 
pluridisciplinar de modo que as formas de interpretação e a construção de 
conhecimento a seu respeito não poderiam fugir a tal característica. Um dos 
pontos de aproximação do estudo do Turismo está nas interações com a História 
e a Comunicação e, nesse contexto, este trabalho pretende realizar um estudo 
buscando essas inter -relaçõ es, tendo por horizonte uma cidade portuária e as 
imagens criadas acerca da mesma por um segmento dos meios de 
comunicação, ou seja, a caricatura expressa através da imprensa gaúcha ao 
longo do século XIX.  

O estudo científico do Turismo, pela natureza de a mplas transformações 
que o mesmo vem passando (e continuará a passar) ao longo do tempo e do 
espaço, deve trazer em si, necessariamente, análises que envolvem múltiplos 
enfoques em termos disciplinares. Desse modo, a compreensão da natureza do 
fenômeno tur ístico demanda um enfoque inter, multi e transdisciplinar capaz 
de transcender os limites econômicos impostos pela indústria cultural e pelos 
efeitos respectivos da mídia. Para que se possa adentrar no âmbito das 
motivações, que conseq uentemente provocam a s mudanças de comportamento 
e que perfilam novos modos de subjetivação, é necessário operar todo um 
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deslocamento que nos leve às primeiras instituições do ser humano sobre seu 
lugar no mundo, sobre a convivência com seus pares e aos efeitos do meio 
ambient e que provocam sua movimentação temporal e espacial. Nesse sentido, 
toda e qualquer visão do Turismo deve ser capaz de articular e integrar seu 
próprio saber Э saber que até agora se tem suposto e justaposto na sociologia, na 
economia e nas atividades cult urais que supõem sua inserção nos currículos do 
ensino superior. Dessa forma, um estudo envolvendo múltiplas interfaces e 
inter -relações disciplinares leva a contribuir para que se forme e desenvolva o 
espírito crítico na base de um fenômeno social e cultu ral emergente na 
atualidade, e cujos objetivos perpassam aqueles aspectos puramente técnicos 
que, muitas vezes, excedem e distorcem uma área cuja natureza dinâmica é o 
deslocamento, o trânsito e a recriação entre a teoria e a prática, entre as ciências 
hum anas e sociais, entre o indivíduo e a mídia 102. 

A invenção trazida à luz por volta de 1450, na Alemanha, ainda que fosse 
resultado de técnicas que se desenvolviam há mais tempo, mormente no 
Oriente, viria a constituir um dos significativos pontos de inflexão  na história 
mundial, de modo que o invento de Johann Gutenberg marcaria uma trilha 
inexorável na evolução da humanidade. Desde os prelos originais até a 
contemporânea mídia eletrônica, o convívio com a informação passou a 
representar uma faceta do cotidia no das sociedades, num quadro em que a ação 
                                                           
102 DROGUETT, Juan. Mídia e turismo: uma relação inter, multi e transdisciplinar. In: DORTA, 
Lurdes & DROGUETT, Juan (orgs.). Mídia Э imagens do Turismo: uma proposta de 
desenvolvimento teórico para as áreas de Comunicação e Tu rismo . São Paulo: Textonovo, 2004. 
p. 13-14. 
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dos meios de comunicação consistiu um elemento intrínseco às vivências das 
comunidades humanas. A comunicação em suas várias formas de 
manifestação, historicamente e hodiernamente, constitui mais do que uma 
impor tante fonte para as ciências em geral, mas se configura como um arquivo 
diário que seleciona e interfere na memória da sociedade.  

Assim, a análise dos diversos meios de comunicação ao longo do tempo 
permite que se trabalhe com as múltiplas análises das re lações entre os 
argumentos apresentados na mídia e seus contextos textuais e extra -textuais de 
produção, como meio para compreender as interfaces com a sociedade, as 
construções discursivas e interações com a política, a reelaboração da memória, 
interferên cias e diálogos no cotidiano social, o estabelecimento de sua crítica 
üŠƀЊкŹŠƀƀĿƠġĽƀЊġƀŻƍġėĽŗġřƈŠƀлЊġЊƀƍüЊřŠƠüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊƈżüŊġƈšżĽüЊĺĽƀƈšżĽėüЊ
do passado. Apesar da relevante importância que os meios de comunicação vêm 
cada vez mais assumindo como fo nte/objeto de pesquisa, ainda há uma certa 
carência de trabalhos envolvendo diretamente a interação entre Turismo e 
mídia, em abordagens que visem entabular interpretações acerca de um dos 
tipos de documentação dos mais utilizados nas últimas décadas nas p esquisas 
que se destinam a abordagens e enfoques diversificados em se tratando de 
construção do conhecimento.  

A evolução histórica da comunicação esteve ligada à constante busca por 
informação inerente à grande parte das sociedades, de modo que a curiosida de 
pública, a narração dos acontecimentos e as necessidades burocrático -
administrativas dos Estados, entre outros, consistiram -se em elementos 
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motores para a criação de sistemas de coleta e propagação de informações. 
ĽřĝüЊŻƍġЊüőĵƍřƀЊĝŠƀЊкüřƈġŹüƀƀüĝŠƀлМЊŻƍe constituíram certa equivalência da 

imprensa, possam ser encontrados mesmo antes da difusão das atividades 
tipográficas, estes longínquos antecedentes e vagas semelhanças não chegam a 
ser suficientes para explicar a gênese das práticas jornalísticas que f icaram 
mais associadas à afirmação dos Estados Nacionais e às transformações dos 
séculos XVI e XVII 103. Reuniam -se assim as condições para o aparecimento de 
uma imprensa periódica, ocorrendo numerosas tentativas de levar em frente 
esse tipo de publicação.  

Porém, foi só ao final do século XVIII e durante a centúria seguinte que o 
jornalismo veio a desenvolver -se e atingir sua fundamental importância na 
formação da opinião pública, acompanhando as ondas revolucionárias que 
demarcaram a história europ eia e mund ial desse período. O século XIX 
caracterizou -se por uma progressiva consolidação do periodismo como 
elemento fundamental na divulgação de informações e id eias, surgindo uma 
série de consequências de impressionante alcance na esteira da invenção de 
Gutenberg104. Nesse sentido, a evolução da imprensa acompanhou os avanços 
das revoluções liberais, desenvolvendo -se mais acentuadamente nos países 
onde aquelas primeiro fizeram sentir seus efeitos, notadamente na Inglaterra, 
na França e nos Estados Unidos. Essa fase  revolucionária serviu para dar 

                                                           
103 ALBERT, P. & TERROU, F. História da imprensa . São Paulo: Martins Fontes, 1990. p. 3-6. 
104 EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa Moderna. 
São Paulo: Ática, 1998. p. 300. 
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extraordinário impulso às atividades jornalísticas em diversas partes do mundo 
ocidental, como na América Latina, onde tiveram importante participação nos 
processos de emancipação nacional, primeiramente na de colonização 
espanhola, onde as tipografias já se faziam presentes há um maior tempo e, 
mais tarde, na América Portuguesa. Desse modo, mesmo com notáveis 
diferenças de país para país, o jornalismo fez progressos consideráveis nessa 
época e, a partir daí, aperfeiçoando -se constantemente, esteve cada vez mais 
presente em todos os setores das sociedades nas quais foi praticado 105, vindo a 
tornar -se muito importante na vida diária, merecendo ênfase a sua capacidade 
de difusão e alcance.  

Ao longo do século XIX, o jornalismo pass aria por variadas etapas de 
desenvolvimento, levando -se em conta uma precedência cronológica e 
tecnológica dos estados mais poderosos de então, os quais serviriam como 
parâmetros de irradiação das atividades jornalísticas ao longo do mundo. Já na 
transição  para a centúria seguinte, a imprensa passaria por consecutivas fases 
de concentração e centralização de suas atividades, de modo que evoluiria 
crescentemente o chamado jornalismo empresarial. Durante o século XX essa 
tendência se afirmaria, redundando na incorporação da imprensa no seio dos 
denominados meios de comunicação de massa, processo que se consolidaria 
ainda mais com a revolução da informática, mormente a partir da virada do 
milênio. Tal fenômeno se repetiria nas mais variadas partes do mundo, 
hav endo diferentes fases de propagação do jornalismo, num processo histórico 
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que levaria a confirmação da perspectiva de que os meios de comunicação, 
verdadeiros arautos do cotidiano, se transformariam em inexorável fonte de 
análise e interpretação científica . 

Acerca de suas possibilidades, os próprios meios de comunicação 
definem -se como provedores de informações e de id eias, situações e fatos 
atuais, interpretados à luz do interesse coletivo e transmitidos periodicamente à 
sociedade, com o objetivo de difund ir conhecimentos e orientar a opinião 
pública. Nessa linha, o ato da publicação em um jornal implica atentar para o 
destaque conferido ao acontecimento, assim como para o local em que se deu a 
edição, num quadro em que os discursos adquirem significados de  muitas 
formas, inclusive pelos procedimentos tipográficos e de ilustração que os 
cercam. Dessa forma, a ênfase em certos temas, a linguagem e a natureza do 
conteúdo não se dissociam do público com o qual a imprensa pretende agir 106. 
Além de refletir vivênci as do cotidiano, a mídia traz em si também reflexos 
acerca do imaginário das sociedades, num quadro pelo, no que tange 
especificamente ao Turismo, os imaginários podem ensinar a trabalhar bem 
melhor, tanto na elaboração de produtos turísticos, ou seja, na sua fase de 
planejamento, quanto na sua comercialização 107.  

Nessa perspectiva, a comunicação atua como uma verdadeira criadora de 
retratos do cotidiano e do imaginário social, de modo que o estudo da mesma 
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constitui arcabouço essencial para a edificação do saber de natureza turística. 
No contexto do mais meridional dos estados brasileiros, Rio Grande constitui a 
sua cidade mais antiga. Ponto original da ocupação lusitana nas terras do 
extremo -sul brasileiro, a comunidade rio -grandina apresentaria variadas et apas 
em sua formação histórica, passando de um ponto estratégico -militar a o 
principal entreposto mercantil e, posterior centro industrial sul -rio -grandense, 
para depois mergulhar em fases cíclicas de crise/estagnação/ recuperação. 
Nessa conjuntura, o Turi smo viria a aparecer como uma das potencialidades de 
progresso socioeconômico da cidade e, de acordo com uma visão 
multidisciplinar, as interações com a História abrem algumas perspectivas para 
o aprimoramento das atividades turísticas nessa original comun a gaúcha. Ao 
longo de toda sua história, um dos pontos vitais para o desenvolvimento do Rio 
Grande foi o seu acesso marítimo, fator que seria plenamente detectado a partir 
das representações caricaturais, num fenômeno que deitaria raízes na memória 
coletiv a citadina, exercendo indeléveis influências em seus fundamentos 
histórico -turísticos.  

De acordo com esse raciocínio, a formação histórica da cidade do Rio 
Grande e a de seu estabelecimento portuário são dois processos plenamente 
indissociáveis. Reciprocam ente a história do Porto e da Barra acompanhou pari 
passu üЊĺĽƀƈšżĽüЊėĽƈüĝĽřüЛЊVŠĽЊüƈżüƠġƀƀüřĝŠЊüЊŊýЊġřƈēŠЊėŠřĺġėĽĝüЊėŠŗŠЊк8üżżüЊ
ĝĽüĖšőĽėüлЊ ŻƍġЊ ėĺġĵŠƍЊ ČƀЊ ƈġżżüƀЊ ĵüƎėĺüƀЊ ġЊ ġƦŹġĝĽĚēŠЊ ĴƍřĝüĝŠżüЊ ŻƍġЊ ĝüżĽüЊ
origem ao povoado, geoestrategicamente alocado naquela zona lindeira às 
águas e na única entrada do litoral rio -grandense. O núcleo urbano se 
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desenvolveria no entorno costeiro. Perdida a vila, durante a invasão espanhola, 
foi pela via marítima que se preparou boa parte da resistência e da retomada 
lusitana. Fo i através de seu ancoradouro que progressivamente o vilarejo se 
transformou em cidade e no mais importante entreposto comercial gaúcho. As 
melhorias no acesso marítimo foram o tema de maior mobilização da 
coletividade rio -grandina por séculos, sustentando aquilo que se transformou 
numa aspiração comunitária. A paulatina construção do Porto Velho, pedaço a 
pedaço, contou com muito do esforço dos cidadãos da urbe. A arrancada para a 
construção dos molhes da Barra e do Porto Novo foi um dos fatores motores 
para um incremento econômico citadino, atingindo uma fase de significativa 
industrialização. A estagnação entremeada por crises econômicas que 
atingiram a metade sul gaúcha, inserindo -se o Rio Grande nesse processo, tinha 
nas atividades portuárias uma tentati va de reação diante de tais males. A 
expansão portuária com a criação do Superporto significou uma alternativa 
naquele caminho de dificuldades, culminando com o presente tempo, em que o 
sistema portuário rio -grandino tende a constituir uma das possíveis op ções de 
contornar ao menos em parte os óbices econômicos que ainda cercam a 
comunidade.  

Ao longo da evolução rio -grandina, o Porto não significou apenas a porta 
de entrada e saída, no dizer do francês Arsène Isabelle, de mercadorias, mas foi 
também um entr eposto para um intercâmbio humano, social, político, 
ideológico, religioso, entre outros. Durante muito tempo, o Porto rio -grandino era 
ponto de passagem praticamente obrigatório para todos aqueles que pretendiam 
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entrar ou sair do Rio Grande do Sul. Por al i chegavam contingentes 
populacionais, correspondências, jornais, livros, espetáculos artísticos e idéias, 
consistindo, enfim, uma interface para com o mundo à sua volta. Em síntese, 
além de ter constituído um mercado de trocas econômicas, o Rio Grande 
efetivou também trocas de natureza cultural. O passar dos séculos e o progresso 
dos meios de transporte levariam a caminhos alternativos para chegar ao 
território sulino, mas o sistema portuário rio -grandino não perderia seu papel de 
ligação do extremo -sul br asileiro e até alargando fronteiras, do sul da América 
Meridional para com o mundo.  

Essa constante inter -relação da comunidade para com o ambiente 
portuário levaria à formação de uma memória social em torno dessas 
recorrentes intersecções entre sociedade e porto. A memória, como propriedade 
de conservar certas informações, remete a um conjunto de funções psíquicas, 
graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações passadas, 
ou que ele representa como passadas 108. Como a memória constitui uma 
reconstrução psíquica e intelectual que acarreta de fato uma representação 
seletiva do passado, um passado que nunca é aquele do indivíduo somente, mas 
de um indivíduo inserido num contexto familiar, social, nacional, ela passa a 
ser, por definição, coletiv a. Seu atributo mais imediato é garantir a continuidade 
do tempo e permitir resistir à alteridade, ao tempo que muda, às rupturas que 
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